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CIDADES SUSTENTAVEIS: O FUTURO, AGORA? 

Ciclo de conferências entre Lisboa e a França – 2019  

 

Organizadores 

- Institut Français du Portugal – Embaixada de França em Portugal 

- Câmara Municipal de Lisboa: 

o Gabinete do Vereador da Estrutura Verde, Ambiente, Clima e Energia 

o Lisboa E-Nova : Agência de Energia-Ambiente de Lisboa 

Descritivo 

Designada "Capital Verde Europeia 2020" pela Comissão Europeia, a cidade de Lisboa foi 

recompensada pelos seus esforços em termos de ecologia e sustentabilidade. 

Especialistas franceses e portugueses de várias instituições (representantes do estado, 

autoridades locais, órgãos públicos, agências públicas, empresas, investigadores e sociedade 

civil) serão convidados a trocar ideias, a compartilhar soluções e eixos de pesquisa, e 

considerar parcerias técnicas e econômicas em quatro reuniões temáticas sobre: gestão da 

água (junho de 2019); biodiversidade urbana e serviços de ecossistema (julho); mobilidade e 

transição energética (setembro); planeamento urbano sustentável (outubro). 

 

Formato 

Cada uma destas quatro reuniões consistirá em:  

 Pela manhã (9h30 - 12h30), visitas técnicas reservadas a aproximadamente 20 

convidados, para desenvolver ligações e um melhor conhecimento das iniciativas 

locais 

 Almoço de networking com os mesmos convidados 

 À tarde (15h - 18h), conferências e mesas redondas abertas ao público (de 80 a 

150 pessoas esperadas por sessão) 

 

O programa provisório é apresentado a seguir. 
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1. 4 de Junho 2019 – Os desafios do ciclo urbano da água 

A gestão dos recursos hídricos, no centro do desenvolvimento sustentável, é um dos principais 

desafios do século XXI. Ao mesmo tempo, a urbanização se intensifica constantemente. A isto 

há que acrescentar também as grandes perturbações climáticas que geram fenómenos difíceis 

de controlar, como secas ou inundações, afetando o acesso à água. 

A procura pela sustentabilidade deve ser o grande princípio orientador da governança da água 

para que todos tenham acesso à água no futuro. Assim, especialistas franceses e portugueses 

apresentarão suas experiências e propostas de soluções frente a estes desafios, com 

perspectiva do ano 2020, onde Lisboa será a Capital Verde Europeia. 

 

9h30 Partida em autocarro do hotel Casa de São Mamede (R. da Escola Politécnica 159, 
1250-100 Lisboa) para o ETAR (Avenida de Ceuta 1300-254 Lisboa) 

10h – 12h30 Visita da ETAR de Alcântara: visita à estação e explicação sobre o telhado verde 

12h30 Almoço no ETAR oferecido por Veolia Portugal 

14h00 – 14h30 Trajeto num autocarro do ETAR para o CIUL, Centro de Informação Urbana de 
Lisboa, Rua Viriato, 13 - Picoas Plaza Núcleo 6-E,1º  

14h30 Recepção do público (80 a 100 pessoas esperadas) 

15h00 Introdução, boas vindas   

15h10 – 15h30 Jean LAUNAY, Presidente do « Partenariat Français pour l’Eau » e do  « Comité 
National de l’Eau » 

15h30 – 15h50 Helena ALEGRE, Diretora do Departamento de Hidráulica e Ambiente no 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Membro do Conselho Estratégico da 
International Water Association (IWA) 

15h50 – 16h10 Bernard BARRAQUE – CNRS - CIRED : Investigador no Centre International de 
Recherche sur l’Environnement et le Développement 

16h10 – 16h30 Secção de perguntas e resposta 

16h30 – 16h50 Coffee Break  

16h50 – 17h10 Diogo TALONE – Diretor Água da Veolia Portugal  

17h10 – 17h30 Jean-Paul COLIN, Vice-presidente da Metrópole de Lyon, responsável da Gestão 
da água e do Saneamento  

17h10 – 17h50 Secção de perguntas e resposta 
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Oradores das conferências sobre “Os desafios do ciclo urbano da água” 

Jean Launay  

Jean Launay é Presidente do Partenariat Français pour l’Eau e do 

Comité National de l’Eau. Como deputado, de 1998 à 2017, 

trabalhou na Comissão do Desenvolvimento Sustentável e do 

Ordenamento do Território, especialmente nas questões da 

economia circular. Ele organiza desde 2018, as Assises de l’Eau na 

França, com o objetivo de propor soluções para que os territórios 

adaptem a gestão da água ao cambio climático.  

Maria Helena Alegre 

Maria Helena Alegre é uma investigadora portuguesa, doutorada 

em Engenharia Civil pela Universidade Técnica de Lisboa e é 

especialista nas questões hidráulicas. Atualmente, é diretora do 

Departamento Hidráulica e Ambiente no Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil, e é também membro do Conselho Estratégico da 

International Water Association. 

  

Diogo Talone  

Diogo Talone é diretor do Departamento Água da VEOLIA Portugal 

desde 2016. Antes disso, atuou sucessivamente em 2005 na empresa 

AGS, desempenhando funções técnicas e de direção na concessão 

municipal da água de Barcelos. Em 2008, entrou na direção da 

empresa INDAQUA no Porto. Em 2013, fundou o DouroECI, um 

consultório especializado na gestão da água.     

 

Jean-Paul Colin 

Engenheiro de Obras Publicas, Jean-Paul Colin é Prefeito de Albigny-sur-Orge 

desde 2001. Ele desempenha também as funções de vice-presidente da 

Métropole du Grand Lyon, a maior da França depois de Paris, onde ele é 

encarregado da gestão da água e do saneamento.     

 

Bernard Barraqué 

Bernard Barraqué, engenheiro civil e urbanista licenciado em Harvard, é 

diretor de pesquisa no no CIRED (Centre International de Recherche sur 

l’Environnement et le Développement), do Centre National de Recherche 

Scientifique (CNRS – França). Ele analisa de forma comparativa e histórica, 

na Europa e em vários pais em desenvolvimento, a partilha dos recursos 

hídricos, bem como na questão da água como um bem comum e na história 

do direito e das políticas publicas correspondentes.  
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2. 4 de Julho 2019 – Biodiversidade urbana e serviços de ecossistema 

 

Manhã : Visita ao Parque Florestal de Monsanto (900 ha) 

14h30 – 17h30 : Conferências e mesas redondas abertas ao público 

Lugar: a confirmar. Público esperado: 80 a 100 pessoas 

Potenciais oradores (a confirmar): 

 Câmara Municipal de Strasbourg ou de Lille 

 Professor Titular de Economia Ecológica em AgroparisTech e Pesquisador associado do 

Centre International de Recherche sur l'Environnement et le Développement 

 Uma empresa (francesa ou portuguesa) para o desenvolvimento de telhados verdes 

 Agência Francesa da Biodiversidade 

 Universidade de Lisboa: estudo do papel das zonas verdes urbanas e da sua 

biodiversidade no funcionamento dos ecossistemas 

 

3. 10 de Setembro 2019 – Mobilidade e transição energética 

 

Manhã : Visita técnica a determinar  

14h30 – 17h30 : Conferências e mesas redondas abertas ao público 

Lugar: Pavilhão do Conhecimento, Ciência Viva. Público esperado: 150 pessoas 

Potenciais oradores (a confirmar): 

 Representantes municipais ou regionais (Paris – Ile-de-France, Bordeaux, ou outro) 

 ADEME (Agência de Gestão do Ambiente e da Energia da França) 

 NAVYA, empresa de veículos autónomos e soluções inteligentes de mobilidade urbana 

partilhada 

 

4. 29 de Outubro 2019 – Planeamento urbano e construção sustentável 

 

Manhã : Visita técnica a determinar  

14h30 – 17h30 : Conferências e mesas redondas abertas ao público 

Lugar: Câmara Municipal de Lisboa, Paços do Conselho. Público esperado: 100 pessoas 

Potenciais oradores (a confirmar): 

 Secretária de Estado junto do Ministro da Transição Ecológica e Solidária 

 Ministério do Ambiente de Portugal 

 Presidente da Câmara de Lisboa 

 Arquitecto, Curador da Trienal de Arquitectura de Lisboa 

 Energy Cities - Associação Europeia das Autarquias Locais para a Transição Energética, 

Chefe do Gabinete do Pacto de Autarcas 


